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Consultora do Bird Acompanh, • ...
Pesquisa Sobre Impacto Ambiental
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•.. m estudo comparativo do de agrotóxicos e que penalizasse

impacto no meio ambiente das os que desrespeitam estas nor-
regiões de plantio do tomate no mas.
Submédio São Francisco e no "Um solo contaminado não se
distrito de Badajoz, na Espa- descontamina mais", avisa a
nha. É esse o trabalho que pesquisadora, que ficou surpre-
começa a ser realizado por sa com o número de produtos
pesquisadores do CPATSA e da ainda utilizados por produtores
Universidad Politecnica de da região e quejá foram proibi-
Madri. Para monitorar in loco dos na Europa há vários anos.
osprimeiros passos do trabalho, Ela explica que os solos mais
que tem o financiamento do ricos são os mais fáceis de
BIRD, esteve em Petrolina a contaminação, enquanto que os
Dra. Mária Cruz Diaz Alvarez. solos arenosos, por sua pobreza
A pesquisa que é também tese orgânica estão mais imunes a
de Pós-Doutorado do pesquisa- este problema.
dor Aderaldo Souza Silva, da A pesquisadora deve voltar ao
EMBRAPA. Brasil em quatro meses para

"-- .....•A pesquisadora espanhola fez acompanhar o período de
Ora. Maria Cruz fez palestra em Petrolina seminário no último dia 09 colheita do tomate - cultura

sobre "Recuperação de Solo e escolhida para o desenvolvi-
Água Contaminados por mento da pesquisa. O trabalho
Agrotóxicos", no Salão Azul da servirá ainda para elaboração

1~!jâ~I!I~~~1661~~ii~2~~~~~il~:!~!I~!:~:ndr: :a~oi:i:O~lre~: :~ ~:~~~~:s d~es~~:~:;:~~ti~
principais causas da contami- sadoras do Instituto Tecnol6-
nação ambiental pela agricultu- gico do Estado de Pernambuco.
rs industrial, o modo de evitá- A Dra. Maria Cruz garantiu
Ia e os procedimentos adotados que o nível de pesquisa agrope-
na Europa. cuária desenvolvido pela
Mária Cruz Diaz é defensora da EMBRAPA encontra-se em pé
idéia de que "quem contamina de igualdade com o das insti-
paga". Ela diz que uma prová- tuições européias que operam
vel solução para o problema da nesse campo da pesquIsa. Ela
contaminação dos solos e águas disse que tanto em quantidade
por agrotóxicos no Brasil seria quanto em qualidade, a pesqui-
a criação de uma legislação sa agropecuária brasileira é
tributária que desse incentivos igual, ou melhor, que a desen-
aos produtores que agem dentro volvlda no resto do mundo.
dos padrões adequados do uso
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* Umbuzeiro tem fryt!f.icação antecipada
* Refeitório recebe menu do Palheta. . ;
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Eventos e Viagens
Técnicos e pesquisadores do CPATSA
participaram de diversos eventos nesses
Ollimos meses. Abaixo o registro das principais
viagens, cursos treinamentos, seminários ete.
Entre os dias 05 e 07 de dezembro do ano
passado os pesquisadores Maria Sonia Lopes,
lêdo Sá e Clemente dos Santos estiveram em
Salvador (BA), participando do X Congresso
Nacional de Irrigação e Drenagem; do dia 03
ao dia 10, a Ora. Francisca Nemaura Hajl
esteve no Chile para participar do Taller
Controle Biologico el Bruco de Ia Cerveja;
de 04 a 11, em Salvador, o pesquisador
Everaldo Rocha Porto participou do X CONIR,
com apresentação de trabalho; entre os dias
06 e 09 o pesquisador Pedro Gama da Silva
esteve em Brasllia (DF) para participar do
Seminário Diagn6stico' do Sistema Agrário;
nos dias 07, 08 e 09 Patricia Coelho Leão
esteve em Fortaleza (CE), onde ministrou
palestra no Curso sobre Uva, no Centro
Nacional de Pesquisa de Agroindústria Tropi-
cal (CNPAD; lêdo Bezerra Sá e Clemente
Ribeiro dos Santos participaram em Brasllia
(DF) do Curso para Lideres de Projetos da
EMBRAPA; Martiniano Cavalcante e CI6vis
Guimarães participaram do V Simp6sio
Nordestino de Alimentação de Rur .antes,
que aconteceu em Salvador (BA) de 11 a 15;
de 11 a 16, em ltaberaba (SA); o pesquisador
Joslas Cavalcantl participou do Treinamento
em Pesquisa Participativa de Melhoramento
da Mandioca; Antonio Pedro Matias esteve em
Fortaleza(CE), nos dias 14, 15 e 16,

participando do Seminário Nacional de
Capacitaçllo a Desenvolvimento
SocioeconOmico: Assentamento a Reforma
Agrária; o pesquisador Manoel Ablllo da
Queiroz proferiu palestra na sede da Empresa
Baiana de Desenvolvimento Agropecuário
(EBDA), em Salvador, nos dias 15, 16 e 17 de
dezembro.
Em janeiro o pesquisador Joao Antonio A1bu-
querque participou da lnstatçãe de
experimentos na cidade de ltaberaba (BA),nos
dias 16 e 17; equipe de técnicos e
pesquisadores do CPATSA estiveram no
municlpio de Trindade (PE), nos dias 26 e 27,
para a Supervisão de Tecnologias de
Convivência coma Seca. Participaram Matias
Hon6rio, Luiz Henrique Lopes, Elias Moura
Reis, Carlos A1berto Silva e Dalmo Oliveira;
Patricia Coelho Leão esteve em Parnalba (P~
entre os dias 31/01 e 02/02 prestando
consultoria em Area Experimental de Uvas.
No mês de fevereiro Patricia Coelho esteve
em Bento Gonçalves (RS), entre os dias 04 e
11, participando de Treinamento com Uvas
Sem Sementes; o pesquisador Salvador
Barros Torres esteve em Piracicaba (SP), no
perlodo de 11 a 17, participando do Curso de
Avalilfçllo da Qualidade de Sementes; lêdo
Bezerra Sé esteve em Salvador (BA),
Integrando equipe de Recursos Naturais do
IBGE, entre os dias 15 e 18; Antonio Matias a
Carlos A1berto Silva foram. Trindade (PE),
participar de Encontro com a diretoria da
Emater - PE sobre o programa de sementes.

ERRAMOS

Na última edição no INFORME CPATSA cometemos algumas
incorreções pelas quais pedimos desculpas: Na página 2, na
matéria sobre Produção de Melão, erramos o nome da EBDA,
que significa EMPRESA BAIANA DE DESENVOLVIMENTO
AGRq~~_<?:kY.Á.~!();O nome correto do embaixador espanhol no
Brasil (página 4) é CARLOS BRASCO VILLA;A informação de
que o pesquisador recém-contratado GHERMAN GARCIA LEAL
(página 3) "r.) concluiu Doutoramento recentemente (...) "não.
érig()rosamenté correta: ele ainda está em fase de conclusão
do ~eierI~o:Lêúrsode Pós-Graduação.

Autor: Salvador Barros Torres
Titulo: Veriflcaçilo da Heteroge-
neídade em Lotes de SemelItes
Fiscalizadas de AITOZ
Origem: Mestrado em Tecnologla de
Sementes da UFP(RS)
O·presente trabalho teve por objetivo verlflcar
a uniformidade da.lot •• de •• menl •• de arroz
(Oryza aatlva L.) cv. BR IRGA 408, etrav6e do
t•• te de heterogeneldade. Utlllzaram-se oito
Iot•• de tamanha. 1-50, 51-100,101-150,151-
200, 201-250, 251-300, 301-350 a 351-0400
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heterogeneldade de lotes de sement •• de
arroz.

~1IiDCPATSA

II!!!!!II!!!II

Resumo de Tese

Perdas de Frutas e
Hortaliças na P6s-Colhelta

*Mohammad Ménhazuddín Chodhury

o Brasil produz, anualmente, mais de 31 milhOes de toneladas de
frutas e horta6ças, coIocando-se, assim, entre os maiores palses produtores
desses gêneros no mundo. Exporta 1% deste total, na forma in natura,
participando com 0,75% do total de produtos hortifruticolas cOmercializados
Internacionalmente.

Por falta de tecnologia adequada no cultivo, na colheita e no manejo
p6s-colheita as perdas da produção podem alcançar 4P% ou mais. As
perdas p6s-colheita tem uma partícularidade de importância econOmica
muito grande, uma vez que e nesta fase os custos de produçllo e de
colheita já ocorreram.

A maioria dos produtores e empresários rurais brasileiros,
lamentavelmente, estão mais preocupados em produzir grandes
quantidades, esquecendo-se da Importância da qualidade da p6$-colheita.
Em 1994 o Brasil só alcançou US$ 127,9 mllhOes nas exportaçOes de
frutas frescas, enquanto que palses como Chile, África do Sul e Espanha
exportaram rnais que US$1 bilhao.

Para competir com outros palses exportadores, a qualidade pós-
colheita dos produtos hortifruticolas e de fundamental Importância. As
caracterlsticas de qualidade dessa fase da produção sãe resultantes da
Interação de diversos fatores, tanto pré quanto p6s-colheita.

Um número de fatores interagem, favorecendo as perdas na
qualidade da p6s-colhelta de produtos hortifruticolas pereclveis: As perdas
podem ser provocadas por causas primarias ou secundarias. As primarias
&ao as que afetam diretamente as frutas e as hortaliças, tais C9mo (1)
patológica, (2) fisiologlca e (3) f1sica. Por outro lado, as causas secundarias
&ao aquelas que produzem a condiçOes que levam as causas primarias
de perdas, tais como (1) grau de maturidade Inadequado, (2) métodos de
colheita inadequados, (3) ausência de seleçtlo, classificaçtlo e
padronização, (4) falta de pré-resfriamento, (5) tratamentos de p6s-colheita
impróprios, (6) manuseio inadequado de embalagens, (7) causas ligadas
ao transporte e (8) condições de armanezamento Inadequadas.

Ha também outro. fatore., como pratica. de produçlo
Inadequadas, como manejo de solo, nutrição mineral, adubação orglhiea,

.irrigação e drenagem, espaçamento, condução e tratamentos fltossahbrlos,
que causam a perda na qualidade da p6s-colhelta. .

As maiores perdas nesta fase da produção de frutas e hortaliças
constatadas no Brasil se verificam nas seguintes culturasl AbecaxI-24%,
Abacate-31%, Banana-4O%, Cebola-29%, Mamao-31%, Manga-28%,
Melancla-32%, Pimentao 42%, Tomate-41 % e Uva-25%.

Para reduzir as perdas da quaDdade na p6s-colhelta, pesqulaadoret
do CPATSA estao desenvolvendo diversos trabalhos, Junto com produtores
• empresários rurais da regllo do VIle do Slo Francisco. Para diminuir.
utillzaçlo de agrotoxicos, a Integraçlo de biocontrole no manejo de
deterioração na p6s-colhelta esta recebendo uma atençlo especial no
sistema de geração de InformaçOea tecnol6glcas.

Brasil é recordista em perdas na pós-colheita
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PESQUISA

CPATSA desenvolve propagação
'vegetativa do umbuzeiro

Pesquisadores do Centro de Pesquisa
Agropecuárla do Trópico Seml-Árldo (CPATSA)
vêm desenvolvendo pesquisas em propagaçao
vegetativa do Umbuzeiro (Spondias tyberosa Arr.
Cam.), que tem como principal objetivo antecipar o
perlodo de frutificaçao da planta, preservando suas
caracterlsticas genéticas.

O engenheiro florestal Clóvis Eduardo de
Souza Nascimento, que coordena o trabalho, conta
que a propagaçao vegetativa do umbuzeiro permite
que se obtenha uma maior uniformidade nas n0-
vas plantas, melhorando a produção, o tamanho e
a forma dos seus frutos. "A equipe testou diversos
métodos de enxertia e fizemos várias comparações
entre as mudas obtidas através de enxertias,
estaquias e de pé-franco", acrescenta.

Os resultados conseguidos nessa fase da
pesquisa mostram que, após três meses, o Indice
de "pega" dos enxertos foi de 100% para todos os
tratamentos. VerifICOU-se,entretanto, diferenciaçao
de comprimento médio dos brotos, dependendo do
tratamento utilizado. O tratamento de garfagem no
topo em fenda cheia sem ápice' obteve o melhor
resultado, com os brotos alcançando um tamanho
médio de 11,6Ocm. O menor comprimento médio
menor verificado nos brotos foi o obtido pelo
tratamento de garfagem no topo à Inglesa simples
com ápice. Chegou-se à conclusãc que nos
tratamentos testados os enxertos sem ápice tiveram
comprimento de brotação maior que aqueles com
ápice.

"Pudemos concluir que o alto Indlce de
pegamento (100%) da enxertia por garfagem de topo
garante a total viabilidade deste método para a
prcdução de mudas de umbuzeiro, principalmente
para a produção em escala comerciar, diz Clóvis
Nascimento.

A propagaçao do umbuzelro se dá de duas
maneiras básicas: com o uso de sementes
(propagaçao sexuada), ou de forma vegetativa
(assexuada). Pesquisas mostram que plantas
oriundas de propagação por sementes apresentam
grandes variações, em virtude da segregaçao e
recombinaçao dos genes. "Vegetativamente
consegue-se plantas com caracterlsticas idênticas
à planta-mãe", explica o pesquisador do CPATSA.

Além de outros problemas, a reprodução
sexuada causa retardamento no ciclo reprodutivo do
umbuzeíro, e, de acordo com os especialistas, as
mudas nascidas de pé-franco levam
aproximadamente dez anos para iniciar a frutiflcaçao.

O umbuzeiro é uma árvore pertencente à
famllla Anacardiáceae, frutlfera xeróflla, caduclfolla
nativa do seml-árido brasileiro. Euclldes da Cunha
a batizou de "Árvore sagrada do sertão", por sua
valiosa função social para as camadas mais pobres
da população rural, pelo fornecimento de frutos e
batatas (xilopódios) nutritivos e ricos em água. Os
frutos podem ser consumidos In natura ou
industrializados.

CLÓVIS APONTA MUDA ENXERTADA

SERViÇO

PALHETA assume restaurante do CPATSA
O. aervldoraa do Centro de

PesquisaAgropecuériado Tr6plco Sem!-
. Árido (CPATSA-EMBRAPA)têm desde o

dia 13defevereiroa presença do GRUPO
PALHETAno serviço de refeiçAo coletiva
dorestaurantedoCentro, localizadona BR
428, zona rural de Petrollna. No .Istema
deSelf~rvlce, agrandenovidadedo novo
aaMçoé a pesagemdas refelçOes.O quilo
da refelçlo cu.ta R$ 8,80, afora
aobremesa,refrigerante ou refresco.

O valor global do contrato
Ilrmado entre EMBRAPAe PALHETA foi
Mllpulado em R$ 411.840,00.Em relaçlo
ao praço do almoço cobrado
anteriormente,oa servidor•• viram _
valor•• ltarparaquase1OO%.AdlreçAodo
CPATSA garantlu, entretanto, a
manilntançlo do aub51dloparaa r.elçAo,
que pode chegar até ao. 80%,
dependendo da faixa .alarial de cada
empregado.Os novoa valor•• 110 mal.
••• u.iador•• para oa pesquisador•• , da
faixa,,'arlaI5, quae natodo banefJcladoa
como .ubsldlo de refel~o.
RoaeFeUciano,nutrlclonl.ta e .audltorade
qualidade do PALHETA '" tr•• anoa a
meio, pa•• ou a primeira .emana de

Implantaçlo C!O Self Servlce
acompanhando de perto oa aerviçoa.
Di_ que a elevaçlo do cu5toda refeiçAo
no CPATSA vem acompanhada da
garantia de qualidade de uma empresa
que •• té no ramo de refeições coletiva.
desde 1989,cujo grupo existehé 52 anca.
O PALHETA celebrou o contrato firmado
com o CPATSA colocando outdoora em
PetroUna a JU8Zelro, anunciando _ -
chegada.

"A tradlçlo de qualidade do '.
PALHETAé atestada por funci0n6r1oade .
empreaa. estalaia como a PeIrolri. (Ba-
hla,RIoe SPaulo), TeleBahla,Companhia
da. Docas, casa da Moeda, Hospital da
Clinlca. (S.Paulo), além da Coca-CoIa,
Antarctlça (Bahla, Rio e Paralba) alc",
relata ROM. Ela diz que o grupo começou
com o café, e que hoje trabalha com
comlssarla de bordo, irrIgaçAo, plantio e
torrefaçlo decafé,construtoraa segurado.
"O ramo de refelç6ea coletiva. é o babA
do grupo", revela a nutrlclonlsta.

No CPATSA Mflll .ervida uma
média da 400 almoços/dia, •• ndo 200 no
refeit6rlo a o re.tante atravéa de
quentlnhaa. Aa marmita. têm um peao

SERVIDORES UTILIZAM SELF-SERVICE NO CPATSA

padrio de 900 gra/Tlall.A primeira semana asviço, disse que a empresadeverárealizar
do PALHETArevelou que o consumo médio um levantamentodos comensais do Centro,
no Self ServIoeé de 500 g. Nledja Ferrelra Incluindo todo pessoal de campo, para
Magalhl •• , nutrlclonl5ta que trabalha'" 3 definir o perfil e estipular a necessidade de
anca no restaurantedo CPATSA,contratada nlval cal6rico doa usuérioli.
do Grupo para gerenclar localmente o

AESA TEM NOVA DIRETORIA EMBRAPÀ TEM HORÁRIO EM RÁDIO NACIONAL
Com uma diferença de mala da 50 votoaa chapa "RECUPERAÇÃO-foi eleita JIII e.t6 no ar, todo. o. (ACS) da EMBRAPA, Maria da Graça

no dia 03 de março para o blênlo 95/87 11I dlreçAo de AaaociaçAodoa Empregadoado domlng08, a partir daa 20 hora., um Attuch, '0 espaço dado 11I empresa é
Seml-Árldo (AESA), a entidade recreativa da EMBRAPA-PETROLINA.A chapa, notlclério f!l(liofOnico de cinco mlnutoa, precloso]é quese trata de umaemissora
ancabeçadapaiopesquisador JoaéMontelro Soam, foi eleita com uma plataforma que tranamilldo dentro do programa NACIO- com alcance em todo terrlt6r1onacional.
prevt o aaneamentopatrimonial e financeiro da AESA, que palIOU Um!ongo parlodo NAL VIDA. da RÁDIo NACIONAL.DE DeaenvoMmantodepesquisas,avenloa,
aob • gaatlo de uma junta govematlva. A posae acont_ ainda em março a a nova BRASILIA. A emissora tran.mlta em IIOYOII programe. Implantadoa,dia~
dlratorlaaaI6 compoata da seguinte forma: PreaId6ncIa, Joaé Montelro SoaraaIw. Onda. Média. O primeiro espaço IIÓ campo, eventos etc, do a pauta princi-
praaId6ncIa,Lulz Henrlque Lopea, Diretoria Admlniatratlva, Elia. Moura Rei., DireIoria com noticia. da EMBRAPA de .eu. pai do n.oticI6rlo. Aa assessoria. de
de Flnançn, Rebalt Coalho CorraIa,Dlratoria SooIaI ,Vara lúcia Gondim, Diretoria de cantroa de paaqulu foi ao ar no dia 18 Impren.a em todo. oa centro. estao
EIpoI1aa,PauIoP•. eiradaSIva.DhtoriadeProduçloAcl~.FJanC?iacoPlnhNo de fevereiro. Segundo a chefe da responsévela pela coleta das noticia. e
de Aralijo. A•• essoria de Comunlcaçlo Soelal anvio para Bra.illa.
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CALENDÁRIO
DE EVENTOS DO

CPATSA PARA 1995

1 - IV CURSO SOBRE HORTALIÇAS
IRRIGADAS NO NORDESTE

Perlodo: 10 a 14 de abril
Clientela: Engenheiros AgrOnomos,

extensionistas
Nr. Pessoas: 30

2 - DIA DE CAMPO "BARRAGEM
SUBTERRÂNEA E CAPTAÇAO DE AGUA "IN
SITU"'

Perlodo: 15 de abril (sábado) -
Massaroca-BA

Clientela: Produtores e comunidade em
geral

Nr. Pessoas: Indetermlnado
3 - SEMINÁRIO "MEDIDAS ALTERNATIVAS
NO CONTROLE DE FITOPATÓGENOS 00
SOLO

ATRAVÉS DE SOLARlZAçAO".

Perlodo: 26 de abril
Clientela: Engenheiros açrõ '''''oa
Nr. Pessoas: 40

4 - CURSO DE ATUALIZAÇAO TÉCNICA
PARA ENGENHEIROS AGRÓNOMOS NO
BANCO DO

BRASIL.
Perlodo: Segunda quinzena de maio

Primeira quinzena de Junho
5 - CURSO "MEDiDAS ALTERNATIVAS PARA
CONTROLE DE FITONEMATÓIDES"

Perlodo: 23 a 25 de maio
Clientela: Engenheiros Agr~
Nr. Pessoas: 30

e - DIA DE CAMPO SOBRE CAPTAÇAO DE
ÁGUA DE CHUVA E APROVEITAMENTO DE

VARZANTE PARA CULTIVO DE MILHO,
FEIJAO, ARROZ, TOMATE, BATATA DOCE

E AMPLlAçAO DE BARREIRO.
Perlodo: Maiol Sitio Baixa - Comunidade Patl

- TrlndadelPE
Clientela: Comunidade em geral
Nr. Pessoas: Indeterminado

7 - CURSO SOBRE MANEJO DE QUALIDADE
PÓS-COLHEITA DE FRUTAS E HORTALIÇAS

TROPiCAIS.
Perlodo: 26 a 29 de Junho

Clientela: Engenheiros Agr~ ,
produtores e interessados.

Nr. Pessoas: 30
a - CURSO SOBRE AGROECOLOGIA

Perlodo: 14 a 18 de agosto
Clientela: Engenheiros Ag~
Nr. Pessoas: 30

9 - CURSO SOBRE DEGRADAÇAo
AMBIENTAL NO SEM! ÁRIOO BRASILEIRO

Perlodo: Setembro
Clientela: Engenheiros Agr~
Nr. Pessoas: 30

10 - 11 ENCONTRO SOBRE MANEJO
INTEGRADO DE PRAGAS 00 TOMATEIRO
Perlodo: setembro

Clientela: Engenheiros AgrOnomoa,
produtores e boI5Istas

Nr. Pessoas: 40
11· SEMINÁRIO "QUALIDADE DE FRUTAS

. TROPICAIS E SUBTROPICAlS "in naturao:
DETERIORIZAÇAo

Perlodo: 25 de outubro
Clientela: Engenhelroa AgrOnomoa e

produtores
Nr. Pessoas: 40

1~ CURSO SOBRE DRENAGEM E
SAUNIDADE NO NORDESTE 00 BRASIL

Perlodo: 20 a 24 de novembro
Clientela: Engenheiros ag~
Nr. Pessoas: 30

13· DIA DE CAMPO SOBRE CONTROLE
BIOLÓGICO DA TRAÇA 00 TOMATEIRO
Perlodo: a ser definido

Clientela: Engenhelroe AgrOnomoa,
produtores, bolsistas e demais Interesaadoe

Nr. Peaaon: Indefinido

URCA-NE SÓ INICIA TRABALHOS EM JULHO
Está confirmado: foi adiado para o mês

de julho o infcio dos trabalhos da fase 95 da
UNIDADE REGIONAL DE CAPACITAÇAo E
DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO RURAL
(Urca-NE), instalada em Petrolina, no CPATSA.
A informação foi dada pelo Contraparte da
Unidade, Pedro Carlos Gama da Silva, antigo
coordenador da Urca-NE.

Gama conta que o curso preparatório
está programado para junho, em local ainda a
definir. O curso é a primeira atividade de
capacitação do corpo de residentes, abordando
temas relacionados à gestão para mudança,
método cienUfico e processos educacionais.
Também está previsto um programa de
iniciação à informática. O curso preparatório
terá duração de três semanas.

Gerido diretamente pelo Departamento
de Assistência Técnica e Extensão Rural (CA-
TER), órgão da Secretaria de Desenvolvimento
Rural (SDR), o Projeto URCA passou por uma
série de redefinições. A principia delas é que
passa a capacitar pessoal de outras áreas, que
não apenas da Extensão Rural. A idéia é abrir
a URCA para gente de órgãos de pesquisa,
universidades, ONGs etc.

"Ser uma unidade comtemporãnea de
formação de pessoas que se comprometam
com a produção e a transferência de
conhecimentos, aplicáveis ao desenvoMmento
rural, numa visão de futuro, que viabilizem
mudanças e sustentabilidade institucionais".

Esse é o novo espfrito da missão da
URCA, A nova fase traz ainda uma
reestruturação no antigo Conselho Técnico
Administrativo (CTA), transformado em
Conselho Técnico Consultivo (CTC), que, como
sugere o próprio nome, passa a ter um
desempenho meramente consultivo, composto
de um representante de cada parceiro do
projeto e de um representante da CATER. A
função administrativa passa a ser exercida pelo
Coordenador Executivo, um profissional do
quadro da CATER, com atribuições de

coordenar técnica e administra-tivamente, as
atividades desenvolvidas pela equipe, Seu
mandato é de quatro anos.

Pedro Gama diz que a primeira fase da
URCA-NE conseguiu elaborar linhas de trabalho
e instrumentos de trabalho que deverão ser
ampliados na nova etapa. Três Unhasprincipais
de atuação foram definidas: 1) a utilização do
"Estudo e Análise de Intinerário de
Desenvolvimento (10), na análise dasa
experiências locais, situando-as no grande
contexrto da realidade regional, no intufto de
produzir informação para o planejamento nos dois
nfveis; 2) criação do "Núcleo Regional de
Observação do DesenvoMmento Rural" (NO),
para a análise da evolução das situações, as
principais tendências e dinamicas regionais; 3)
elaboração de um método de "AnáUseInstitucinal"
(AI), para a reflexão crftica sobre o papel e as
práticas , sobre as funções, as estruturas e o
funcionamento das instituiçõpes que lidam com I
questão do desenvolvimento agropecuário do
Nordeste.

TESE MOSTRA QUE EMBRAPA PRODUZ MAIS
TECNOLOGIA QUE INSTITUiÇÃO BRITÂNICA.

Deu na Folha de S.Paulo: A
~dedo~~memodo~u~~
Tomas de Aquino Guimarlles,
apresentada ao Departamento de
Sociologia da Faculdade de Filosofia,
Letras e Ciências Humanas da USP
(Universidade de Silo Paulo), conclui
que a EMBRAPA tem padrO.s
comparáveis aos de instituiçOes
semelhantes nos palses do Primeiro
Mundo, tanto no q~e diz respeito ao
resultado quantitativo, como as
caracterlsticas de organização e a
maneira como administra sua relação
com a sociedade.
Aquino estudou no seu trabalho,
intitulado OrganizaçOes e Comuni-
dades de Pesqu~ em Biotecnologia

Agropecuária- Os casos do
BBSRC (Grl-Bretanha) e da

EMBRAPA, de forma comparativa,
estruturas e estratégias de
organização do Biotechnology anel
BioIogical sciences Research Cou1-
cil (BBSRC) e da empresa
brasileira, ar.alisando também as
atitudes e posiçOes diante das
pesquisas das comunidades de
pesquisadores de biotecnologia doa
dois órgllos.

O trabalho do ~uisador
da USP mostra que a produçllo
cientiflC8 dos brasileiros, no perlodo
de 1988-92 foi menor que a dos
ingleses, mas em compensação 011
pesquisadores da EMBRAPA
obtivet'8m um melhor resultado na
área de ciências aplicadas, ou seja,
produziram um numero maior de
tecnoIogiae.

A pesquisa revelou que as
duas instituiç/5es tem em comum o
fato de nAo considerarem que agentes
econômicos externos determinem 011
objetivos do trabalho científICO, a nAo
ser quando estes agentes silo os
financia~es de projetos especlflCOS
encomendados a instituiçllo. 'Os
pesquisadores envolvidos no traballo
também concordam que apenas a
pesquisa biotecnologica nAo resolve
os problemas sociais existentes,
mostrando uma visão bastante critica
de seus trabalhos. O pouco
Intercâmbio científICO internacional e
as ciflCUldades no suporte a pesquisa
agropecuária brasileira foram
apontados como principais banWaI
a um melhor desempenho dos
pesquisadoras da EMBRAPA.


